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BUENOS AIRES — A taxa de in-
flação de janeiro foi 7,7%, de acordo 
com o Instituto Nacional de Estatís-
ticas e Censo (Indec), diante de pre-
visões iniciais inferiores a 5%. Para 
fevereiro imagina-se um piso infla-
cionário mínimo de 25%, mas há 
quem garanta que se aproximará de 
40%, pois uma projeção do índice de 
Preços por Atacado, para esse mês, 
já está em 34%. 

Preocupado com tal perspectativa, 
ontem o Governador de Córdoba, 
Eduardo Angeloz, da União Cívica 
Radical, reuniu-se com o Presidente 
Carlos Menem e advertiu-lhe sobre a 
possibilidade de haverem manifesta- 

ções de explosão social, que aqui sig-
nifica saques a supermercados. Fa-
tos assim marcaram alguns 
momentos da última hiperinflação, 
entre fevereiro e março do ano pas-
sado. 

O Ministro da Economia, Domingo 
Cavallo, responsável pelo pacote fis-
cal que através do aumento de im-
postos e tarifas poderá quintuplicar 
a inflação de fevereiro, disse que a 
explosão social seria uma conse-
qüencia da dificuldade que o Estado 
tem para pagar bons salários. E isso 
acontece devido à evasão fiscal, à in-
flação e ao efeito negativo de tarifas 
que têm que ser corrigidas. 

— Mas é isso que estamos tentan-
do corrigir — disse o Ministro, que 
tem procurado acelerar a tramitação 
das medidas no Congresso enquanto 
trata de preparar outras, mais estru- 

turais, para sanar a crônica dificul-
dade de arrecadar do Governo. Tec-
nicamente, por exemplo, as 
discussões em torno das dificuldades 
financeiras do Governo impediram 
até agora a fixação de percentual pa-
ra os aumentos de preço da eletrici-
dade e do gás, estimando-se que para 
determinados tipos de consumo o au-
mento será maior do que se pensava 
inicialmente, podendo chegar à 
100%. 

As repercussões negativas do pa-
cote de Cavallo têm irritado o Presi-
dente Menem que, num recente pro-
grama de televisão, não admitiu uma 
constatação que o argentino médio 
vem fazendo desde a segunda-feira : 
a existência de desabastecimento em 
alguns produtos. Remédios, por 
exemplo. 


